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			Em homenagem a Vinícius Guimarães Souza Barros, Maria Barbosa de Oliveira, Sebastião Vicente de Oliveira e Luisa Satiro.


			Descansem em paz.
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			Agradeço a Deus e à minha família por nunca deixarem de acreditar em mim. Eu amo vocês.


		




		

			Se você estiver lendo isso, em algum lugar do mundo, tome conhecimento de que você chegou em minha vida como um furacão extremamente violento. Não me entenda mal, não quero dizer que você é uma pessoa violenta, mas sim  que o seu amor nunca foi esperado, e que o que amar você me faz vivenciar nunca esteve nos meus planos. Acontece que, alguma coisa na sua pura presença, faz com que eu queira ficar mais tempo. Faz com que tocar seu rosto e olhar fundo nos seus olhos se pareça um sonho lindo demais pra eu permitir que dure apenas um segundo, e faz com que o amor no meu coração floresça como algo que deve ser pensado. Te amar virou um amor responsável, um amor que me atrapalha em escrever este texto, porque nada que eu diga parece suficiente, me fez explodir uma imensidão de poemas por anos a fio, e conversar com Deus sobre como esse amor pode ser tão grande porque é simplesmente arrebatador demais pra deixar só aqui dentro. Mas ao mesmo tempo, meu doce sonho é como um momento de paz que dura a vida toda. Sua dualidade, e a dualidade dos meus sentimentos por você, me fazem acordar a noite e não conseguir parar de pensar num sorriso lindo que está em algum lugar de um mundo tão grande. Amar você deixa de ser sobre dinheiro, sobre um nome ou quantas pessoas podem ter repetido ele por esse mundo. Mas Texas Evander Wilford, ou seja, qual for o nome de que vou te chamar agora, amar você nunca foi um fardo. E nunca, nem em mil anos, esse texto será suficiente para descrever o quanto seu amor explode parede por parede no meu coração. Leia com o maior desespero que você conseguir, porque desesperada de amor é como eu me encontro agora. Da forma mais linda que você conseguir me imaginar. Eu te amo.


			Sua, Dalila.


		




		

			
Primeiro


			Texas P.O.V


			Cinco anos atrás


			Saio do trabalho às pressas. Tinha um buquê de flores em mãos que pretendia entregar a Madeline por nossos dois anos de namoro. Pedi aos funcionários da joalheria que colocassem no meio de uma das rosas a aliança que escolhi para minha namorada, pois pretendia pedi-la em casamento. Se minha mãe me visse agora, com certeza não iria acreditar. Ela jamais imaginaria o homem que ela conhece numa situação dessas. Provavelmente minha mãe apenas me imaginaria tentando evitar isso de todas as formas, ou levando minha namorada junto para escolher o anel. 


			O tempo que passei na joalheria resmungando o fato de que escolhas assim são tão demoradas, mas permanecendo em nome de meus sentimentos por Madeline, não poderia ser prova maior do quão sincero é meu amor por ela. Perdi a conta de quantas vezes questionei coisas inimagináveis para a recepcionista só pra ter certeza de que Mad irá gostar do que comprei.


			Mal podia esperar para passar o resto da minha vida ao lado dela.


			Paro em frente à porta de casa e me deparo com uma ambulância e vários carros policiais estacionados à frente do nosso prédio. Uma multidão cerca a passagem enquanto eu tento a todo custo chegar até meu apartamento. As pessoas me empurram cada vez mais para trás e não posso deixar de me irritar com a forma como cercam seja quem for que estiver precisando daqueles médicos.


			Aproximo-me mais, e pergunto o que está acontecendo a uma mulher que murmurava baixinho com as pessoas ao seu lado.


			— Acharam uma garota dentro daquele apartamento – o indicador aponta o local —, pelo que parece era ela quem tinha uma arma na mão e tudo o que ouvimos foi o som do disparo.


			— Droga. É o meu apartamento.


			Minha visão fica turva, e uma explosão de pensamentos invade minha mente confusa. A imagem de uma Madeline machucada sobre o chão frio de nossa sala arranca meus pés do chão e meu corpo se arrasta às pressas em meio à grande multidão de curiosos. Tento manter a calma, e me achegar para o centro do furacão. Após breves empurrões, paro em frente ao corpo deitado sobre uma maca e confirmo cada uma de minhas dúvidas. Madeline, a garota que me apoiou e me deu razões para ser forte, agora era a única cuja força havia sido arrancada por uma bala.


			A mulher da minha vida estava morta. Estirada em frente a pessoas que mal a conheciam. Pessoas que, diferente de mim, não usaram um segundo de seu tempo para conhecer suas feridas e até onde iam. Muito menos cuidaram para que cicatrizassem mais rápido. Caio de joelhos no chão e entro em estado de completo choque, enquanto policiais tentam me levar para longe. 


			Ela havia me deixado.


			Dias atuais


			— Ei, senhor, não é muito seguro ficar aqui até essas horas. Sinto muito pela sua perda, mas acho melhor o senhor ir para casa – a voz do vigia soa preocupada, mas mesmo com sua insistência, me mantenho no mesmo lugar.


			Já não sei há quanto tempo estou aqui. Hoje faz exatamente cinco anos que Madeline me deixou, e tudo o que eu quero é ficar mais alguns instantes com ela. Ainda não entendo o porquê de ela ter se matado naquele dia, quando a felicidade fora de longe seu traço mais bonito.


			— Olha, se o senhor não sair, temo que eu tenha que chamar ajuda.


			Suspiro.


			Coloco as flores que trouxe bem em frente à sua lápide. As mesmas flores que havia comprado no dia do nosso aniversário, minutos antes de encontrá-la morta. Talvez, quando chamados pelo bom senso, “mórbida” seja a palavra certa para tal escolha, mas não havia muito o que fazer quando estas eram as preferidas dela.


			E cá entre nós, o bom senso nunca foi pra mim um amigo muito próximo.


			Levanto-me e vou em direção à saída, acabando por trombar em uma garota.


			— Me desculpa. Eu sou muito desastrada, não sabia que estava aí – ela disse isso saindo em disparada, tomando por caminho uma esquina que me é desconhecida.


			Antes disso, murmura um “sinto muito”. Naquele momento, pude perceber que quando ela o dizia, não estava se referindo ao que acontecera segundos atrás, mas sim, ao fato de me ver saindo daquele lugar tão triste e repleto de pessoas que tiveram suas vidas interrompidas. Imagino que meu rosto cansado não lhe tenha permitido pensar na possibilidade de estar lá a passeio.


			Aperto meu casaco contra o peito e, assim que entro no meu carro, ouço o toque do meu telefone. Olho no visor e o nome da minha mãe brilha na tela. Protesto durante alguns segundos, mas acabo por atender.


			— Alô?


			— Tex, querido, está tudo bem? – Joann diz alegremente. Como resposta, lanço um revirar de olhos, mesmo que a este suas íris esmeralda não tivessem alcance.


			— Tudo perfeito – digo com indiferença, e ouço minha mãe suspirar do outro lado da linha.


			É uma verdade inegável que eu a amo. Ela é minha mãe. Mas o dia de hoje não me desce à garganta. E em uma data como esta, nem mesmo ela pode controlar meu gênio.


			— Tex, sabe muito bem que eu apenas me importo com você.


			— Eu sei mãe, é o que você diz todos os dias. – Mas de dentro do carro e com o telefone na mão, não há muito como me defender. Uma morte a mais não é o que procuramos agora. O silêncio se instala em nossa ligação, e pela primeira vez em anos, sinto que minha mãe não tem uma resposta. – Preciso ir.


			— Tudo bem, meu filho. Eu te amo – não respondo e acabo por desligar. Passam-me pela cabeça todas as vezes que fui chamado de idiota. E de certo não foram poucas.


			Mas um fato inquestionável é que “não há nada de tão absurdo que o hábito não torne aceitável”.


			Acho que me acostumei demais a ser assim.


			Paro em frente ao apartamento que há um ano eu partilhava com Madeline e entro, arrancando a intimação que estava na porta. Tropeço em algumas roupas que estavam pelo chão. Noites passadas com garotas desconhecidas passam pela minha mente, e estas são jogadas para trás, acompanhadas da consciência que tanto me faltara. Vestindo com maestria o traje de mártir, me jogo para o sofá, ligando a televisão que em alguns minutos me joga em um sono profundo em meio a uma vida vazia.


			Dalila P.O.V


			Pego um atalho para meu apartamento um pouco antes de esbarrar em um garoto que saía de um cemitério. Admito que sua beleza era única, algo que nunca havia visto em toda a minha vida em Minas Gerais. Seu olhar, porém, era pesado e distante, e revelava uma natureza mórbida presa a algo que me arrisco a dizer, nenhum outro olhar compreenderia. Mas algo que provavelmente não vou descobrir, então é melhor que eu me esqueça.


			Subo com pressa a pequena escada que dá para a minha rua e entro, empurrando a porta com dificuldade.


			— Pettra! Eu cheguei! – Entro à procura de minha melhor amiga e coloco minhas botas em um canto da sala. 


			Sou do interior de Minas, mas vim para São Paulo para reconstruir minha vida, completamente destruída depois do meu acidente. Desde que cheguei aqui, moro com Pettra, que me acolheu em troca de ajuda na casa.


			Estico minhas costas cansadas e tiro meus sapatos, deixando ao lado da porta de entrada.


			— Aqui, a cozinha! – ouço a voz firme de P ecoando pelas paredes finas e vou até a cozinha para encontrá-la com um avental na cintura, fazendo o jantar. 


			— Então, como foi? Aceitaram o seu estágio? – Seus olhos se mantêm fixos na tigela à sua frente.


			— Não, mais uma vez – suspiro. – Amanhã tenho outra entrevista. Mas já estou começando a perder as esperanças. Eu realmente preciso desse trabalho para pagar a faculdade.


			— Eu sei Dalila. Mas não se desespere tanto. Você já deu uma olhada em seus trabalhos? São lindos, é claro que você tem talento, vai conseguir um emprego logo, tenho certeza. – Sorrio com as palavras de P. Ela sempre foi meu porto seguro e eu não sei o que seria de mim se ela não estivesse aqui.


			Acho que já teria desistido.


			— Não sei, P. Acho que tá na hora de parar. Não era pra ser. Não vai dar certo.


			— Como você sabe se você nem tentou? Você tem mais uma entrevista amanhã, não é? Se você não conseguir dessa vez nós damos um jeito. Mas você vai, eu tenho certeza.


			Em todos esses anos, percebi que Pettra é de longe meu maior exemplo de irmã mais velha. A certeza em seus objetivos muitas vezes me lembra minha mãe, e a diferença em nossas personalidades só confirma a nossa união. Nunca na vida tive que me preocupar com este fato tornar nossa convivência difícil. Pettra é de longe a jovem adulta mais respeitosa que já havia conhecido, e eu não mudaria nada em minha melhor amiga. Sua teimosia só a deixa mais especial e nunca a vi desistir de algo assim tão fácil.


			— Obrigada, P. Você sempre será minha cliente de luxo.


			— Uau, que chique! – Com seu show de expressões inexplicáveis, P sempre me fazia rir como uma criança assistindo ao seu desenho animado favorito.


			Pettra sempre se comportava como uma criança de poucos anos de vida. Mas seu jeito infantil e elétrico nunca atrapalhara seu nível de responsabilidade. E esta é uma das incontáveis razões pelas quais eu amo ela com tanto afinco. Sua loucura sempre foi minha característica favorita. Sem isso, que graça teria a vida? Mas seu lado maternal nunca me deixa perder a fé no meu potencial. Uma dualidade perfeitamente bem construída em minha melhor amiga.


			Forte, teimosa, engraçada, dona de si. Todas, características de uma Pettra Lima perfeita.


		




		

			
Segundo


			Texas P.O.V


			Levanto-me da bancada e caminho até a sala a passos lentos. Tenho uma visão, que para muitos pode ser  algo banal. Mas para mim, influenciado por puro amor sincero, se trata de nada mais do que a personificação de todos os meus sonhos mais bonitos. Minha menina estava sentada em um dos sofás, com uma caneca de chá em suas mãos e um livro no colo.


			Apaixonava-me a forma como franzia suas sobrancelhas enquanto lia alguma frase que provavelmente não havia entendido. E o sorriso gentil, que estava sempre presente em seu rosto, fazia com que ela ficasse ainda mais bonita. Ela era como um anjo.


			Meu anjo.


			— Bom dia – Madeline diz, assim que seus olhos encontraram os meus. Seus cabelos escuros caem pelos ombros, quando a amarra de seus cabelos se solta em seus gestos delicados.


			— Bom dia – sento-me ao seu lado, puxando seu corpo para se sentar em meu colo.


			— Como foi a noite, Tex? – A maneira como pronunciava meu nome era como música para os meus ouvidos.


			Nas poucas vezes que falei com minha mãe, ouvi que quando me encontro com minha namorada pareço outra pessoa. Apesar de o meu jeito ser na maior parte do tempo irreversível, ao lado de Madeline sinto que posso me deixar levar um pouco mais. Como se virasse um Texas totalmente diferente. Com meu coração fortemente refém da mulher mais linda.


			— Poderia ter sido melhor – uma risada divertida cai dos meus lábios enquanto faço pequenas festinhas em seu cabelo.


			— Desculpe-me por ontem à noite, Tex. Eu não queria ter dito aquilo – Mad abaixa sua cabeça em sinal de arrependimento e, sem pensar duas vezes, beijo sua testa. Uma maneira de tranquilizá-la que aprendi com o tempo.


			— Ei. O que é isto? Uma carinha triste? Não há necessidade – levanto levemente seu queixo. – Não me ofendeu em nada. Todos cometem erros, mas sei que eu sou chato às vezes e você precisa saber que eu estou aqui pra você. Fui muito babaca, deveria ter lhe oferecido mais apoio.


			— Eu não vou conseguir Tex – Mad diz.


			— Claro que vai. Você sempre consegue. Meu Pai seria bobo de não te admitir. Suas histórias ficarão ótimas, foi uma ideia muito boa lhe contratar para trabalhar lá em tempo integral.


			Madeline sorri e me puxa para um abraço. Beijo-a levemente, numa tentativa de demonstrar um pouco mais do meu carinho à minha menina dos olhos claros. Mad descansa a cabeça no meu peito e rapidamente a sinto relaxar, caindo num sono profundo. Enquanto eu a observava, meus olhos brilhavam com intensidade e um sorriso brincava em meu rosto.


			— MAD! – Meu grito ecoa pela sala, suspiro ao perceber que tudo não passava de um sonho. Passo a mão pelo meu rosto e sinto minha pele úmida enquanto as lágrimas escorrem. Mais uma noite. Mais uma noite sem Madeline.  Isso estava me torturando.


			Olho para as paredes frias de meu apartamento e lembranças invadem minha mente. Lembranças de todas as noites que passamos juntos. Ela vai voltar, eu sei. Ela disse que nunca me deixaria, então... Isso só pode ser verdade, não é? –  Não é? –  Suspiro. É claro que não. Todos vão embora e com ela não poderia ter sido diferente.


			Acordo com dificuldade devido à noite agitada e ando até o banheiro para escovar os dentes. Visto um suéter marrom e meus jeans escuros. Calço minhas botas e desço as escadas, pegando as chaves e saindo de casa. Entro no carro e dirijo em direção ao trabalho.


			— Bom dia, Tex – minha irritante colega de trabalho da qual não me recordo o nome diz com um sorriso nos lábios. Retribuo cinicamente e entro em meu escritório, me trancando no cubículo que dizem ser meu local de trabalho.


			Antes mesmo que pudesse me sentar, ouço o telefone em cima da mesa a tocar. Maravilha.


			— Sim? – digo à minha adorável secretária do outro lado da linha, que responde em seguida.


			— Tex, uma garota de aparentemente vinte anos espera falar com você. Devo deixá-la entrar?


			— O que ela quer? – Ouço-a conversar com a garota por alguns segundos e logo volta a me dirigir a palavra.


			— Ela é estudante. Veio para a vaga de emprego.


			— Tudo bem. Deixa ela entrar – trabalho nessa empresa desde que meu pai deixou minha mãe e precisou passá-la para mim por estar morando muito longe. Eu particularmente não gosto muito, mas não tive muita escolha, já que ele simplesmente me ligou e disse que eu começaria na semana seguinte.


			Ouço a porta sendo aberta e a olho imediatamente, vendo uma garota de estrutura magra entrando pela mesma.


			— B-Bom dia – a morena tinha a cabeça baixa, o que impedia que visse seu rosto. Pelas suas roupas, diria que tem um grande senso de criatividade. Os toques de cor em suas vestimentas não escondem a imagem alegre que lhe cerca. Apesar do nervosismo, não poderia dizer que se trata de uma pessoa tímida. Muito pelo contrário. Algo de muito feroz e contraditório se esconde em sua maneira de se expressar e poderia dizer até mesmo desafiador. 


			— Eu sou estudante de Artes e gostaria de saber se você teria um emprego para me oferecer no setor de design – quase rio do seu nervosismo, mas mantendo uma postura fria apenas assinto levemente.


			— Primeiramente, deixe que eu veja o seu rosto – digo com seriedade. A garota engole seco, levantando a cabeça e deixando que seus olhos castanhos entrem em contato com minhas íris verdes. Um estranho arrepio corre pelo meu corpo. Seus olhos têm um brilho que eu nunca tinha visto antes. Me permito ignorar este fato. Quando já sentia que minha alma estava prestes a ser revelada para seus olhos curiosos, pigarreio.


			— Seu nome? – Seus longos cachos chamam minha atenção, e o tom alaranjado de sua pele quase me deixa de queixo caído.


			— D-Dalila Ribeiro – meu Deus. Por que ela está tão nervosa? Por acaso não sabe o próprio nome?


			— Alguma dúvida em relação à minha pergunta Dalila? – Suas bochechas tomam cor.


			— Não Senhor.


			— Ótimo – ajeito minha postura. – Tudo bem. Dei uma olhada em seu currículo e vejo que tem uma vasta experiência na área e seu nome foi bastante mencionado antes de chegar por aqui. Estava esperando para saber quem seria a Dalila sobre quem falaram durante toda a semana no escritório. Estou curioso. Acho que posso lhe arranjar algo – a garota que me recordo agora ter visto em algum lugar volta com seus olhos brilhantes ainda mais cintilantes em direção aos meus, e um sorriso bonito toma seu rosto.


			Me pego sorrindo de volta, mas rapidamente me obrigo a retomar minha postura séria.


			— Um estágio. Mas se não se sair bem, vou ter que lhe mandar para o próximo antes que lhe vençam os dias. E não se anime. Não tenho tanto tempo para a entrevista e o processo seletivo foi mais detalhado dessa vez, por isso vou ter que ficar mais de olho em você.


			Vejo seu sorriso se esvair em alguns segundos, mas logo a garota o recupera, assentindo levemente.


			— Começa amanhã mesmo. Me impressione – aponto para a porta, indicando que a menina já pode se retirar. E assim Dalila o faz, murmurando um leve “obrigada” e fechando a porta à sua frente antes mesmo que eu pudesse lhe responder.


		




		

			
Terceiro


			Dalila P.O.V


			Saio do escritório rapidamente. Mal posso acreditar que finalmente consegui um emprego após tantas tentativas mal-sucedidas. Pela primeira vez consegui algo fixo na minha vida e eu estou realmente entusiasmada. Talvez seja um pouco cedo demais, mas eu preciso comprar algo para Pettra, já que nada disso teria acontecido se eu não tivesse recebido seu apoio.


			Paro na joalheria mais próxima e procuro por algo para dar à minha melhor amiga. Meus olhos viajam por todas as prateleiras, e um cordão de prata me chama a atenção. Ele é dourado e tem um pequeno pingente de coração azul, tenho toda a certeza de que P irá gostar. Saio da loja, já com o colar em mãos, e vou até uma biblioteca à procura do livro que me foi recomendado antes de vir morar em São Paulo.


			Estava ansiosa para visitar esta livraria desde que cheguei aqui. A empresa onde acabo de ser contratada fica bem no centro de um grande bairro da Metrópole. Colthup Publishing. Por aqui todos conhecem esse nome. Nome do lugar onde eu trabalho agora.


			Em volta dela, comércios de todas as regiões do mundo se concentram. Sendo assim, uma enorme comunidade estrangeira mista. Chineses, islamitas, bolivianos, mexicanos, indianos e europeus, como no caso do meu chefe, trabalham pela união das nações, o que torna a Zona Central também o Centro da Economia Paulistana e esta livraria é apenas uma pequena parte disso. Uma pena que sua quantidade de clientes não condiz com a grande aglomeração de pessoas do lado de fora, mas um lugar perfeito para passar o tempo e parar para buscar por livros, sossegada.


			Chegando ao estabelecimento, vou até o balcão onde sou atendida por um homem moreno de baixa estatura.


			— Olá. Sou Oliver, mas pode me chamar de Ollie. Em que posso ajudar? – O rapaz se vira e permite que veja seus olhos incrivelmente azuis e seu sotaque britânico arrastado. Imagino que não tenha chegado ao Brasil há muito tempo. Reparo na maneira como ele corava ao perceber a forma como eu o observo, desvio meu olhar para outra direção enquanto Oliver espera que eu o responda.


			— Dalila – sorrio levemente e recupero a postura, voltando meus olhos novamente para o rapaz. – Eu procuro por este livro – entrego a ele o pequeno papel e vejo Oliver franzir a testa, concentrado, voltando a me observar com um sorriso contagiante em seu rosto. Oliver deixa escapar a maneira como é apaixonado pelo que faz. Mas as olheiras debaixo de seus olhos fazem com que eu perceba como parece cansado. Os cabelos levemente desarrumados e a expressão pesada denunciam as noites mal dormidas. Sinto imensamente, pois parece ser um bom rapaz.


			— O Grande Gatsby. Ótima escolha. Só um minuto que já trago. – O garoto vai até um corredor e volta minutos depois com o livro na mão. – Aqui está. Aproveite e tenha uma boa leitura.


			Assim que Ollie diz isso, ouço a porta sendo aberta num estrondo, e a figura de um homem velho e com a barba por fazer aparece frente à mesma.


			— Oliver Osborn! – Sua voz embargada chama pelo rapaz em tom apavorante, e o Ollie alegre que sorria para mim há tão pouco tempo, agora tremia de medo e se atrapalha com as palavras.


			— Ricardo, por favor, eu estou trabalhando – Ollie parecia extremamente assustado, e suas pupilas diminuem drasticamente. Sua voz falha ao meio e tudo o que consigo pensar é no pânico que este homem o causa.


			Ricardo caminha para perto do rapaz, e suas veias pulam em seu pescoço. Posso sentir daqui a raiva que ele sente, juntamente com o forte cheiro de gim. A leve inclinação de seu pé explica os sapatos mais gastos do lado direito.


			— Trabalhando, é? Então por que não usa o dinheiro que recebe para pagar o que me deve? – Ricardo diz, pressionando o dedo no peito do garoto.


			Estremeço, e um nó se forma em minha garganta. Não posso imaginar o que este homem faria se estivessem a sós aqui, mas Ricardo parece afetado demais para notar minha presença.


			— Olha, Osborn, eu não estou de brincadeira. Ou você paga, ou vai ter o mesmo destino de sua amiguinha.


			Oliver arregala os olhos e nega freneticamente, um sorriso satisfeito se forma no rosto do homem, e devagar minha paciência se desmancha. A última frase parece ter despertado mais medo nele. Tento me aproximar, mas a expressão do rapaz pede que eu me afaste novamente. Minha cabeça se torna numa confusão, e aperto os olhos tentando que aquilo parasse e minhas íris voltassem a focar.


			— Você se lembra do que aconteceu com ela, não é? Pobrezinha. Já não está mais entre nós – lágrimas começam a aparecer nos cantos dos olhos de Ollie. – Você tem mais uma semana – diz o homem, saindo pela porta, desaparecendo completamente do nosso campo de visão.


			Corro até o rapaz, que se encontra ajoelhado e de cabeça baixa no chão frio da biblioteca e o ajudo a se levantar.


			— Ollie, está tudo bem? – O garoto nega, e mais uma vez, lágrimas se desenham em seu rosto, desmanchando meu coração em mil pedaços. Oliver parece um rapaz muito sensível.


			— Me desculpe, você não deveria ter visto isso – Oliver murmura levemente, com o constrangimento latente em sua voz. Puxo-o para um abraço, pegando-o completamente de surpresa, e ficamos assim por uns minutos até que toda a dor tenha se dissipado de seu peito.


			No minuto em que o solto, os olhos de Ollie brilham novamente.


			— Você quer tomar um café? – pergunto de repente, e o rapaz assente envergonhado.


			Petra P.O.V


			Olho para o relógio em cima da porta pela quarta vez esta manhã. Dalila deveria ter chegado há mais de uma hora e já estou começando a ficar preocupada. Levanto para pegar meu celular e começo a digitar o telefone de minha amiga. À distância, já me imagino chamando sua atenção, e no minuto em que digito os últimos números a porta se abre, revelando a figura de Dalila e um garoto que penso não conhecer.


			— Desculpe a demora – sua voz alegre exclama. – Tive que passar em alguns lugares antes de vir e acabei por perder a hora novamente – Dalila coloca algumas de suas sacolas no sofá e vem em minha direção, me recebendo com um de seus abraços apertados.


			— Comprei isso para você. Espero que goste – a garota passa uma sacola para as minhas mãos. Abro rapidamente, e um tecido aveludado faz cócegas em meus dedos. Abro a caixinha, e um lindo cordão azul brilha enrolado em minha mão.


			— Dalila, este é o cordão mais lindo que vi em toda a minha vida – pulo para os braços de minha melhor amiga e esta retribui com carinho. – Muito obrigada. Você é um anjo.


			Quando me separo de Dalila, vejo o rapaz de minutos atrás nos olhando sem saber o que dizer. Sorrio para o mesmo e esse retribui docemente. Não podia negar que era um rapaz muito bonito.


			— Pettra, este é Oliver. Ollie, Pettra – minha amiga nos apresenta e Ollie acena com carinho. Sorrio, e me pego olhando fixamente para ele. Desvio meu olhar para outro canto da sala, e o rapaz repete o gesto.


			— Bom, eu acho que eu já vou indo. Até mais, Dalila – Oliver se despede da minha amiga com um abraço apertado. – Até mais, Pettra – envergonhado, caminha até minha frente e cola seus lábios macios em minha bochecha.


			Coro violentamente, e deixo um sorriso se formar em meu rosto.


			— Até mais, Ollie – aceno e Oliver sai, fechando a porta atrás de si.


		




		

			
Quarto


			Dalila P.O.V


			Acordo com a voz de Olivia Rodrigo ecoando por todo o quarto. Me esforço para levantar da minha cama quente, e pouco a pouco, desperto, esticando minhas costas ao levantar do colchão. Caminho em direção ao banheiro e começo a me arrumar. Tomo meus remédios e, detalhadamente, os planos para o dia de hoje passam por minha mente. Ando até o closet e pego meu vestido castanho. Sento-me para calçar meus saltos pretos e visto meu casaco. Aplico uma maquiagem profissional, lábios vermelhos e um delineado discreto ditam os toques finais. Pacientemente, finalizo os cachos dos meus cabelos, e desço as escadas em direção à sala de estar.


			— Uau! – a voz aguda de Pettra exclama em minhas costas, e me viro, encontrando minha amiga com um sorriso divertido no rosto. – Dalila Ribeiro, você está incrível!


			Sinto meu rosto corar com suas palavras. Nunca fui de pedir muita atenção, apesar de meus avós sempre terem deixado claro que não precisava fazê-lo, pois estava sempre atraindo olhares de admiração daqueles que estão à minha volta. Mas se tratando do meu primeiro dia de trabalho, me vestir para impressionar é o mínimo que desejo na manhã de hoje.


			— Obrigada, P. É o meu primeiro dia, e decidi tentar algo diferente. Não achou um pouco demais? – Viro-me na ponta dos pés para que Pettra analise minha aparência um pouco melhor.


			— É o suficiente Dalila, vai deixar a todos de queixo no chão – Pettra cantarola animadamente. – Só falta uma coisa. Espera aqui que eu já volto.


			Minha melhor amiga sobe as escadas e em alguns segundos volta, com uma caixa de joias nas mãos.


			Pettra tira de lá um colar de pérolas, provavelmente mais caro que toda a roupa que visto, e coloca ao redor de meu pescoço. Mas antes mesmo que pudesse protestar a garota levanta um dedo no ar pedindo que me cale.


			— Não, Dalila, não precisa dizer nada. Este é um presente. Apenas aceite, pois é o mínimo que merece – aceno levemente, e com um abraço carinhoso embalo P a todo o meu amor. – Agora vá, antes que se atrase.


			— Tudo bem. Obrigada, P. – Sorrio para ela uma última vez e pego minhas coisas, saindo do apartamento, acompanhada pelos olhares de nossos vizinhos.


			Texas P.O.V


			Ouço o telefone tocar em cima da minha mesa e atendo-o, com o “bom humor” de sempre presente em minha voz.


			— Sim?


			— Senhor Wilford! Dalila, a nova estagiária, chegou – anuncia minha secretária do outro lado da linha.


			— Tudo bem. Diga a ela que entre. Eu e a senhorita temos assuntos a tratar.


			— Desligo sem permitir que Caroline responda e me levanto para endireitar meu terno.


			Ouço a porta abrindo e direciono meu olhar a ela, avistando uma mulher completamente diferente da que me foi apresentada ontem pela manhã. Sinto minha respiração presa na garganta e resisto a olhar cada detalhe da garota à minha frente. Dalila estava linda, e tento ao máximo não encará-la demais.


			— Precisava falar comigo? – Meus pensamentos são interrompidos pelo som de sua voz.


			— S-sim, Dalila – coço minha garganta e volto a me recompor. Um pequeno sorriso se forma em seus lábios, e rapidamente abro os meus para voltar a falar. – Está discreta como um pavão. Venha comigo – seu sorriso se desfaz rapidamente e a respiração de Dalila se torna pesada. Posso perceber que, se eu não fosse seu chefe, provavelmente não pouparia verbos para me repreender. Abro a porta e saio acompanhado pela moça pelos corredores da empresa.


			— Como pude ver em seu currículo, você tem um grande talento para ilustrações, estou certo? – Dalila assente em silêncio. – Neste caso, sei exatamente o que você irá fazer. Vem, por aqui – entro em uma sala vazia e peço a Dalila que faça o mesmo.


			Dalila atende meu pedido e entra na sala. Seus olhos inocentes brilham em curiosidade. Posso ver que se trata de seu primeiro emprego em um lugar desse tamanho, e permito que estude o ambiente pelo tempo necessário.


			Sigo atrás da moça e peço a que ela se sente. Suas mãos pequeninas deslizam pela cadeira e, num movimento rápido, Dalila se senta em frente à mesa no centro da sala. Abro uma pequena gaveta em um gabinete e tiro uma folha de papel, uma caneta e um manuscrito.


			— O seu trabalho é ler este manuscrito e passar o que está escrito nele para esta folha de papel. Considere como um teste. Faça a melhor representação que puder imaginar. Tem até o fim do seu expediente. Se precisar de mim estarei em meu escritório. Alguma pergunta? – Dalila se prepara para falar e eu a interrompo. – Ótimo, bom trabalho – assim que minhas palavras são emitidas, saio da sala, deixando-a sozinha para fazer o seu trabalho.


			Dalila P.O.V


			Assim que termino meu desenho, olho para a folha e um sorriso de satisfação se forma em meus lábios. Durante toda minha vida, nunca havia necessitado tanto acreditar em meu próprio trabalho, e ao mesmo tempo, nunca tive tanta fé de que algo que eu fizesse poderia dar certo. E agora, olhando para a obra à minha frente, sinto-me bastante orgulhosa do resultado, e sei que meu chefe irá gostar.


			Agarro o desenho com determinação e caminho em direção ao escritório do rapaz de cabelos castanhos. Abro a porta com cuidado e entro, colocando meu trabalho à sua frente.


			— Aqui está. Penso que irá gostar bastante – sorrio orgulhosamente para Texas, e seus olhos me observam intensamente.


			— Assim veremos – Tex comenta friamente e,  se acomodando em sua cadeira, começa a analisar o meu trabalho.


			Não muito tempo depois, um brilho aparece em seus olhos, e uma expressão de alívio se forma em frente aos meus. Tex volta a me encarar, e o verde escuro de suas íris clareia bem em minha frente. Ele gostou.


			— Meus parabéns. Parece que passou no teste – assim que o rapaz diz isso, um sorriso ainda maior se desenha no meu rosto e me contenho para não o abraçar, e agradecê-lo mil vezes por ter me aceitado em sua empresa.


			— Muito obrigada! Eu garanto que não irá se decepcionar. – Tex assente, e por alguns segundos, juro poder ver a insinuação de um sorriso em seu rosto, que desaparece no mesmo instante dando lugar à expressão dura de segundos atrás.


			— Já pode sair – suspiro e sem mais rodeios atendo ao pedido do rapaz, me apressando para sair de sua vista. Assim que encosto a maçaneta, ouço Tex me chamar, e palavras quase inaudíveis saem de seus lábios rosados. – Até amanhã, Dalila.


			— Até amanhã, Tex! – Com um estranho sorriso no rosto, deixo a sala do meu novo colega de trabalho.


		




		

			
Quinto


			Dalila P.O.V


			— Dalila?


			— Já estou indo, mamãe! – Ouço minha mãe me chamar do andar de baixo e me apresso para arrumar minhas malas, pois já estava atrasada. Meu pai havia entrado em férias e por isso faríamos nossa primeira viagem em família depois de quase um ano.


			Termino de arrumar minhas coisas e me olho uma última vez no espelho, conferindo toda a minha aparência. Desço ao encontro de meus pais, que me esperavam com um sorriso no rosto. Estaria mentindo se dissesse que tenho a família perfeita, mas sempre fomos muito unidos e tenho sorte em tê-los por perto. Meu pai pega nossas malas e eu o ajudo a levar até o carro. Logo, minha mãe aparece e todos entramos. Pego meu celular e meus fones de ouvido. Encosto minha testa na janela e fecho os olhos, permitindo que a música que ecoa pelos meus ouvidos me leve até meu pequeno mundo particular.


			We see people coming (Nós vemos pessoas vindo)


			We see people go (Nós vemos pessoas indo)


			This particular timing is extra special (Esse timing particular é extra especial)


			I know you might be gone (Eu sei que você pode ter ido embora)


			And the world may not know (E o mundo pode não saber)


			Still I see you celestial (Ainda eu o vejo celestial)


			Like a Lion you ran (Como um leão você correu)


			Down to zero (Abaixo de zero)


			Like an eagle you circle (Como uma águia você circula)


			Perfect of all (Perfeito de tudo)


			So how come things move on? (Então como podem as pessoas mudarem?)


			How come cars don’t slow? (Como podem os carros não irem devagar?)


			When it feels like the end of the world (Quando parece o fim do mundo)


			When I should but I can’t let you go (Quando eu deveria, mas eu não posso te deixar ir)


			But when I’m cold, cold (Mas quando eu estou frio, frio)


			When I’m cold, cold (Quando eu estou frio, frio)


			There’s a light that you give me (Existe uma luz que você me dá)


			When I’m in shadows (Quando estou nas sombras)


			It’s a feeling of ever, everglow (É um sentimento de brilho eterno)


			We’re brothers in? (Nós somos irmãos em?)


			The sisters you write (As irmãs para que você escreve)


			When we stroll on that? (Quando nós caminhamos nisso)


			We’re friends ‘til we die (Nós somos amigos até morrermos)


			With the changing of winds (Com a mudança da brisa)


			And the way waters flow (E a forma que as águas fluem)


			Life is shortest, falling snow (A vida é mais curta, neve caindo)


			I know I’m going to miss you, I know (Eu sei que vou sentir falta de ti, eu sei)


			But when I’m cold, cold (Mas quando estou frio, frio)


			Yeah, all alone, the sun (Sim, todo sozinho, o sol)


			And I know that you’re with me, with the way you show (E eu sei que está comigo, com a forma que você mostra)


			In that moment of everglow (Neste momento de brilho eterno)


			But you give me this feeling, it’s everglow. (Mas você me traz esse sentimento, é brilho eterno)


			(Everglow – Coldplay)


			Esqueço-me do mundo à minha volta e permito que a voz de Chris Martin traga a paz de que preciso. Já estamos no carro há algumas horas e meu pai decide parar para comermos alguma coisa. Estacionamos em um pequeno restaurante tradicional e eu peço um sanduíche com algumas batatas. Meu pai decide pedir o mesmo e minha mãe diz não querer nada. Sentamo-nos em uma mesa no canto do estabelecimento, onde o ventilador soprava com um pouco mais de intensidade, e me aconchego mais ao lado dos meus pais. Quando já havíamos terminado de comer e todos já estavam satisfeitos, voltamos para o carro, retomando nossa viagem.


			Os carros iam de um lado para o outro, e o barulho das rodas deslizando pelo chão juntamente com a chuva fresca do verão no interior me puxam lentamente para um sono profundo, mas o barulho alto de minha mãe gritando me desperta bem a tempo de ver o momento em que um carro se aproxima em alta velocidade na contramão.


			De repente tudo fica escuro.


			Abro os olhos com dificuldade devido à luz forte que tapa minha vista. Assim que me acostumo com a claridade, posso ver o lugar onde me encontro. Uma sala fria e sem vida, provavelmente, um quarto de hospital. Olho para a cadeira ao meu lado e vejo uma figura masculina com o rosto apoiado sobre as mãos. O senhor de idade avançada olha em minha direção e esboça um pequeno sorriso cansado.


			— Dalila! Que bom que acordou. Eu e sua avó estávamos tão preocupados...


			 A confusão invade meus sentidos e minhas sobrancelhas se franzem com as palavras do idoso.


			— Desculpe-me, quem é o senhor?


			— Acho que por hoje é o suficiente – concordo, balançando a cabeça. Meu psicólogo se levanta, e após uma breve conversa nos despedimos. Caminho em direção à saída.


			Minha consulta já durava trinta minutos e meu estômago vazio me leva à cafeteria mais próxima. Já faz duas semanas que trabalho na Colthup Publishing e sinto que Tex confia cada vez mais no meu trabalho.


			Saio do consultório e decido ir a pé. O trânsito em São Paulo está um caos, e já não há mais tempo para pegar um táxi. Entro no estabelecimento e caminho em direção ao balcão à espera de ser atendida, mas sou parada por um rapaz de olhos castanhos e sorriso atraente.


			— Desculpe, imagino que isto seja seu. – O garoto estende sua mão, e me entrega o iPod azul.


			— Muito obrigada.


			— Levi. Levi Santacruz. E você, é?


			— Dalila Ribeiro. Prazer em conhecê-lo, Levi. – Levi me lança um sorriso atrevido, e sorrio de volta, constrangida. Já estou cansada demais para entender de que tipo de pessoa se trata, e apenas me contento a analisar as roupas, que aparentam ser bem caras. 


			Seu jeito passa quase despercebido, mas a forma como anda é quase teatral, me pergunto como Levi não vai ao chão com a forma desengonçada como caminha, mas seu charme é bem perceptível. A intensidade no tom das suas roupas e o terno bonito que usa, abraçando perfeitamente a sua blusa cor de vinho denuncia a forma perfeccionista como trata seu guarda-roupas. E seus traços, apesar de tristes, carregam algo de humano que eu não consigo explicar, quase um hipnotismo natural.


			— Bom, não quero te prender, imagino que esteja indo a algum lugar importante – seus olhos passam rapidamente pelo que estou vestindo. Justo. – Foi bom te conhecer, Dalila. Espero ter a honra de vê-la novamente em um tempo próximo.


			— O mesmo para você – sorrio, e o rapaz desaparece pelas portas do estabelecimento, deixando um cheiro forte e amadeirado pelo caminho.


			Peço um café para a viagem e tomo meu caminho de volta para o trabalho. Levo alguns minutos, até que grandes portas escuras com um Tex impaciente à sua frente aparecem em meu campo de visão.


			— Pensei que nunca mais chegaria – meu chefe exclama quando me aproximo. – Vamos embora, não temos tempo – sem avisos, suas grandes mãos cobrem o copo nas minhas, e Tex leva meu café aos lábios caminhando na direção oposta à minha. Quanto desaforo!


			— Aonde vamos? – questiono, mas ele não me responde. Meus pequenos pés se apressam em alcançá-los, e os saltos começam a me incomodar, enquanto batem repetidamente contra o piso de cimento das escadas.


			Impaciente, Tex pega em minha mão. Um arrepio percorre toda a minha espinha ao sentir seu toque sobre minha pele. Sou guiada até um carro que suponho ser o dele. Sinto meus pés quase travando no chão, quando começamos a nos aproximar do veículo escuro, e meu chefe para pra me observar.


			— Algo errado? – questiona.


			— Nada. Me lembrei de alguns momentos passados, só isso. Vamos! – Apresso-me a entrar quando as portas são abertas, e Texas toma o banco da frente.


			Um aroma de menta familiar sobe por minhas narinas, e o frescor amadeirado vindo do ar-condicionado denunciam os cuidados de Tex para com seu carro. Observo atentamente cada detalhe, enquanto o rapaz se apressa em encaixar o cinto. A expressão serena em seu rosto, me leva a momentos em que Tex demonstrou para mim uma personalidade completamente distinta da que posso ver agora. 


			Estar em um ambiente tão pessoal e revelador com ele é interessante. A maneira como morde os lábios enquanto o carro arranca me distraem do fato de que somos apenas os dois, fora da empresa, pela primeira vez desde que começamos a trabalhar juntos, e Tex me traz um conforto que eu nunca havia sentido ao seu lado. Ele olha em minha direção e um pequeno sorriso se forma em seus lábios ao perceber que também estou olhando para ele. Viro-me rapidamente, envergonhada, e sinto minhas bochechas esquentarem enquanto admiro a vista pela janela.


			— Ainda não me disse para onde está me levando. E nem porque pediu que eu trouxesse roupas. O que está acontecendo Tex? – Não me dou ao trabalho de olhar em seus olhos novamente, e o constrangimento ainda dói em meu peito, enquanto espero por uma resposta do rapaz ao meu lado.
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